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Afetividade e a Mediação Pedagógica na produção oral de Língua 
Estrangeira 

Luiza Pacheco CABRAL (G/UFG) 
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

 

Este artigo tem o objetivo de compreender como ocorre a influência da afetividade e da 
mediação pedagógica na produção oral do aluno em língua estrangeira, por meio da 
percepção de professores e alunos. Afetividade é considerada, com base nos estudos de 
Vigotski e Wallon, como um domínio funcional de origem orgânica e social, que se 
desenvolve e se complexifica a partir de relações sociais e culturais, em uma relação 
interdependente com a cognição, e que se manifesta de diferentes formas. A mediação 
pedagógica é determinada pelos processos e materiais que professores planejam e 
desenvolvem intencionalmente, buscando uma aproximação do aluno com o objeto de 
estudo. Foi realizado um estudo qualitativo que partiu de uma análise temática das 
respostas ao questionário aplicado aos participantes. Participaram da pesquisa quatro 
professores e treze alunos do Departamento de Línguas Estrangeiras da Faculdade de 
Letras da Universidade Federal de Goiás. Os participantes responderam questões 
relacionadas a afetividade no processo de mediação pedagógica e ensino-aprendizagem da 
habilidade comunicativa de língua estrangeira. A análise dos resultados foi dividida entre 
a percepção dos professores e dos alunos acerca do tema, onde foi buscado ressaltar os 
sentidos e significados produzidos acerca dos fatores que influenciam a produção oral da 
língua, dentre eles, os aspectos da mediação pedagógica que fomentam a produção oral, 
abrangendo: as metodologias de ensino e avaliação e os sentimentos de cada participante 
em relação ao processo de ensino-aprendizagem da habilidade comunicativa de língua 
estrangeira. 

Palavras-chave: afetividade; mediação pedagógica; língua estrangeira; produção oral. 
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Afetividade na relação entre professor e aluno: influência no processo de 
ensino-aprendizagem 

Érika Geanne Clodes RIBEIRO (G/UFG) 
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 

Co-Orientadora: Tainá DAL BOSCO (D/UFG) 
 

O presente estudo tem como objetivo investigar a afetividade no processo de ensino-
aprendizado, por meio das concepções de teóricos que trabalharam com essa temática.  Para 
fundamentar o estudo foram utilizados autores como Vygotsky (1991) e Wallon (2010), 
que abordam conceitos sobre o processo da afetividade e funções psicológicas superiores. 
Também autores como Arantes (2003), Leite (2006, 2012), Mahoney (2004, 2005, 2010), 
Machado, Facci e Barroco (2011), Tassoni (2000), trazendo a presença da afetividade no 
ensino-aprendizado. Partindo dos conceitos apresentados pelos autores, a proposta foi 
analisar a importância de um bom relacionamento em sala de aula para o aprendizado do 
aluno, compreendendo toda essa relevância também para a vida do estudante e seu 
desenvolvimento. Foi utilizado o método de pesquisa bibliográfica, tendo como objeto a 
afetividade presente em sala de aula. Assim, no decorrer da pesquisa fica reconhecida a 
importância da afetividade no processo de ensino-aprendizado, onde através do exposto 
sobre o estudo do desenvolvimento mostra que o afeto qualifica as relações interpessoais e 
intrapessoais, além das relações pedagógicas. Em vista disso, a partir dos dados 
apresentados compreende-se que a questão da afetividade em sala de aula para o 
aprendizado do aluno influência de forma positiva o melhor desenvolvimento tanto 
autônomo do estudante quanto em seu meio social, com senso-crítico sendo formado.    

Palavras-chave: Processo de ensino-aprendizagem; afetividade; professor e aluno. 
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AMORA e a existência lésbica: a autorrepresentação na literatura 
brasileira de autoria feminina 

 
                                                                           Izabelly Tavares de MORAES (G/UFG)   

  Orientador: Paulo Antônio VIEIRA JÚNIOR (D/UFG) 
  

Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar, na obra de Natalia 
Borges  Polesso, elementos da existência lésbica que são apresentados através da 
autorrepresentação.  Foram selecionados para o corpus do trabalho os contos “Como te 
extraño, Clara”, “Flor, flores,  ferro retorcido”, e “Diáspora lésbica”, presentes em sua 
coletânea Amora (2021). Os contos  selecionados para o corpus do trabalho possuem 
personagens que fogem da representação  estereotipada da lesbianidade, trazendo 
exposição de múltiplas experiências e identidades  lésbicas. O estudo se baseia nas teorias 
elaboradas por Adrienne Rich (2012), Monique Wittig  (2022), Hélène Cixous (2022), 
Audre Lorde (2019), dentre outros autores que se fizeram  necessários para a análise dos 
contos.  

Palavras-chave: Natalia Borges Polesso; contos; literatura lésbica; autorrepresentação;  
lesbofeminismo.  
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Análise poética da canção “Faroeste Caboclo” (1987): intertextualidade e 
contexto sociocultural 

 
Luana Arrais LIMONGI (G/UFG)  

Orientadora: Márcia MACHADO (D/UFG)  
 

Este trabalho objetivou analisar e discutir a letra da canção narrativa Faroeste Caboclo 
(1987), da Banda Legião Urbana, a partir da caracterização de Salvatore D’Onofrio (1995). 
O teórico concebe narrativa como todo discurso que apresenta uma história fictícia como 
se fosse real, com personagens cujos episódios de vida se entrelaçam em determinado 
tempo e espaço. O exercício analítico pautou-se na tentativa de desvendar o fenômeno 
literário de uma composição musical, por meio da pesquisa bibliográfica, a partir das 
orientações e metodologia da Poética da Canção. Área dos Estudos Literários que 
compreende as letras de músicas como textos, nesse sentido, podem ser analisados 
dissociando-os de seus elementos musicais. Nessa acepção, a análise parte da superfície do 
texto, promove o estudo de seus elementos literários, explora suas relações de 
intertextualidade e retoma o contexto sociocultural no qual foi produzido e divulgado. Este 
estudo justifica-se devido à ausência de publicações, no Brasil, de trabalhos na área. Logo, 
constata-se a relevância do desenvolvimento de pesquisas a respeito da temática, uma vez 
que contribuem para a ampliação desse campo dos estudos. A atribuição de valor literário 
à letra da música propiciou uma apreensão mais densa da estória cantada, que resultou na 
expansão de seu valor estético. No desenvolvimento da análise, ao explorar suas relações 
intertextuais, Faroeste Caboclo (1987) revelou-se como uma produção artística híbrida que 
conjuga a música, a poesia, a literatura de cordel e o Western norte-americano. Conclui-se 
que, enquanto versa sobre um retirante negro, a canção interpretada, tematiza a sociedade 
brasileira da década de 1980, pós Ditadura Militar. Em suma, a música é um rock que 
utiliza canais da indústria cultural como meio de protesto e conscientização, enquanto 
rompe com as principais diretrizes da mesma, ao resistir à suas formas. 

 

Palavras-chave: Análise literária; Faroeste Caboclo (1987); poética da canção; 
intertextualidade; indústria cultural. 
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Awakening: uma relação intersemiótica entre o texto e o filme 
 

Ana Luiza Souza SILVA (G/UFG) 
Orientadora: Neuda Alves do LAGO (D/UFG) 

 

O presente trabalho apresenta uma análise da tradução intersemiótica do livro The 
Awakening (1899), de Kate Chopin, para o filme Grand Isle da diretora Mary Lambert 
(1991). A metodologia utilizada neste estudo teve como base a Semiótica de Charles Peirce 
(2005), e foi realizada uma pesquisa de cunho documental e bibliográfico, que teve como 
principal objetivo analisar o despertar feminino como descobrimento da individualidade da 
personagem principal Edna Pontellier e todas suas nuances durante a trama. A 
fundamentação teórica do estudo focou em estabelecer uma relação entre literatura e 
cinema, buscando analisar a estética literária da autora e a estética cinematográfica da 
diretora a fim de discorrer sobre três signos e suas respectivas formas de representação. 
Desse modo, o artigo apresenta investigações da tradução intersemiótica dos signos-fonte 
e signos-alvo, sendo eles: o mar, a lua e a figura da mulher; e com o intuito de direcionar a 
discussão foram escolhidas figuras do filme e fragmentos do texto literário que sustentaram 
as análises apresentadas neste trabalho. Assim, os resultados e discussões expostos ao fim 
do estudo evidenciam as influências que tais signos tiveram na trajetória de Edna 
Pontellier; da mesma maneira que expõe que cinema e a literatura são artes que se 
relacionam de maneira intrínseca.   

Palavras-chave: The Awakening; Grand Isle; semiótica; tradução intersemiótica; 
literatura e cinema. 
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A Análise Linguística na educação básica: um olhar sobre materiais 
didáticos e o estudo da fonologia  

 
Paula Cristina Fernandes LEAL (G/UFG) 

Orientadora: Allice TOLEDO (D/UFG) 

 A Análise Linguística (doravante AL) é uma área do conhecimento que nos proporciona 
estudar o uso da Língua Portuguesa de uma maneira que os falantes entendam as funções 
e categorias de cada parte de uma frase ou texto por meio do trabalho com os gêneros 
textuais. Partindo dessa afirmação, o objetivo deste trabalho é o de verificar como a AL 
pode ser trabalhada na Educação Básica, por meio de materiais didáticos, com foco no 
trabalho com a fonologia da língua portuguesa. Para tanto, foram selecionados livros 
didáticos aprovados pelo PNLD (Plano Nacional do Livro Didático) e disponibilizados 
para alunos do 6º ano do ensino fundamental, a fim de observar se há o cumprimento do 
que pede os currículos educacionais nacionais especialmente nos conteúdos que abordam 
o estudo da fonologia. Foram mobilizados os trabalhos de Antunes (2003), Cagliari (2002), 
Carvalhaes (2020), Cristófaro (2003) e Geraldi (2011). As análises indicaram que o 
trabalho com os conteúdos de fonologia trabalhados por meio da Análise Linguística ainda 
se respaldam no ensino da Gramática Tradicional em boa parte dos livros didáticos 
selecionados. 

Palavras-chave: Análise Linguística; fonologia; materiais didáticos; educação básica. 
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A contribuição da interlíngua e da translinguagem para a avaliação no 
ensino de português como segunda língua para surdos: um olhar sobre a 

redação do Enem 

Jasmin Caroline de LIMA (G/UFG) 
Orientadora: Layane Rodrigues de LIMA (D/UFG) 

  

Este trabalho situa o ensino de Português como Segunda Língua para Surdos (PSLS) no 
Brasil, principalmente no que concerne à sua legislação, aos estudos de aquisição 
linguística direcionados aos surdos, como a interlíngua (BROCHADO, 2003; QUADROS; 
SCHMIEDT, 2006) e a translinguagem (LIMA, 2020; ROCHA; MEGALE, 2021; 
NEGREIROS, 2021), utilizando como objeto de análise a avaliação de produções textuais 
realizada por meio do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), conforme orientada pelos 
Manuais de Correção da Redação (BRASIL, 2020). Nesse contexto, o objetivo é 
compreender como essa avaliação pode ser não somente seletiva, mas também diagnóstica, 
propiciando maior direcionamento de políticas educacionais linguísticas para surdos. Para 
tanto, realizamos uma pesquisa documental com abordagem qualitativa (MARCONI; 
LAKATOS, 2003), trazendo a legislação vigente que aborda o ensino de PSLS, além de 
uma pesquisa bibliográfica (PAIVA, 2019) tanto sobre a interlíngua e a translinguagem, 
como também sobre o formato avaliativo da redação do Enem. Os resultados da análise 
dessa avaliação demonstram que grande parte das características gramaticais apresentadas 
pelas redações de estudantes surdos, no contexto do Enem, aponta para o primeiro nível de 
aquisição de português dentro da interlíngua, o que nos permite concluir que, atualmente, 
a aprendizagem de PSLS tem sido realizada de forma ineficiente, uma vez que se espera 
que os surdos desenvolvam uma maior competência na escrita da língua portuguesa ao final 
do Ensino Médio. Nesse sentido, a interlíngua traz um olhar investigativo acerca dos 
elementos linguísticos apresentados em produções textuais, enquanto a translinguagem traz 
a importância do ensino que respeita as subjetividades da cultura surda e permite que os 
alunos se movam entre as diferentes línguas de forma dinâmica. 

Palavras-chave: Português; segunda língua; surdos; interlíngua; translinguagem. 
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A língua une, mas não é única: variações linguísticas e seus efeitos na 
aplicabilidade no ensino 

 
Thaynara Lindria dos SANTOS (G/UFG) 

Orientadora: Rosângela Aparecida Ribeiro CARREIRA (D/UFG) 
 
 

As variações linguísticas fazem parte da língua brasileira em sua totalidade. Diante às 
urgências que a língua necessita, as variedades linguísticas agregam positivamente nesse 
processo constante de modificações e transformações da língua. Tendo em vista a 
existência das variações linguísticas no cotidiano dos falantes, é notório que a sua 
permanência nos usos da língua acarreta efeitos tanto positivos quanto negativos em meio 
às vivências em sociedade. Os efeitos negativos afetam consideravelmente a tentativa de 
dinamizar a língua de forma flexível e branda, pois os conservadores da norma culta 
direcionam preconceitos linguísticos aos falantes que abraçam os usos variados da língua, 
os colocando em posições classificatórias e excludentes. Diante disso, a necessidade de 
estudo corresponde a esses reflexos negativos que consequentemente afetam o âmbito 
escolar, acarretando problemáticas em torno de como a escola e os professores, em papéis 
democráticos, devem abordar o ensino da língua sem que anule a língua em usos variados. 
Em busca de soluções em torno da problemática advinda dos efeitos das variações 
linguísticas no ensino, será analisado e refletido por meio de uma metodologia qualitativa, 
com a ajuda de discussões teóricas, tanto no desenvolvimento quanto na análise de dados, 
de Marcos Bagno (2011; 2012),  Janice Helena Chaves Marinho e Maria da Graça Costa 
Val (2006), Diana Luz Pessoa de Barros (2023) Leandro Ferreira dos Santos; Gessica 
Guimarães de Maria; Welton Diego Carmim Lavareda (2019) que abordam temáticas 
referentes às variedades linguísticas, preconceito linguístico, discursos intolerantes e o 
ensino da língua portuguesa. Concluímos que a necessidade de inserção das variações 
linguísticas no ensino é real e em meio a essa inserção, o posicionamento discursivo dos 
professores tem peso de poder e do saber. Portanto, ao pensar em estratégias de ensino, a 
escola e o professor precisam buscar métodos de ensino que contemplem a solução dessa 
problemática vigente. 
  

Palavras-chave: Variações Linguísticas; efeitos; preconceito linguístico; ensino. 
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A polêmica da traição em Machado de Assis e Graciliano Ramos: uma 
análise retórico-discursiva da narrativa de adultério 

 
Charles Alves Rodrigues JUNIOR (G/UFG) 

Orientador: Rodrigo SEIXAS (D/UFG) 
  

O presente trabalho tem como proposta analisar alguns trechos dos romances Dom 
Casmurro, de Machado de Assis, e São Bernardo, de Graciliano Ramos, a fim de perceber 
como se configura a polêmica nessas narrativas romanescas em torno do evento de um 
suposto adultério. Para tanto, almeja-se compreender como os personagens masculinos – 
protagonistas dos romances – se posicionam frente à eventual traição, evidenciando seus 
valores, crenças, ideologias. Além disso, intenta-se igualmente, com este artigo, analisar 
como a narrativa é instaurada polemicamente na própria construção enunciativa das vozes, 
constituindo ao menos duas formas antagônicas de perceber o evento polêmico. Por meio 
de uma análise retórico-discursiva, e por meio da análise das marcas enunciativas, acredita-
se ser possível desmembrar a construção argumentativa dos pontos de vista dos dois 
enunciadores em questão – de um lado, o autor, envolvido na defesa das mulheres acusadas; 
de outro, os protagonistas masculinos, em sua convicção de ser traído. Entende-se que tal 
conflito de pontos de vista possui o potencial de revelar a cisão de representações acerca 
dos papeis sociais de mulher e homem em uma sociedade ainda bastante machista, 
patriarcal e conservadora.  

Palavras-chave: Romance de adultério, Machado de Assis, Graciliano Ramos, retórica, 
argumentação. 
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“A Rainha do Ignoto”: a mensagem de Emília Freitas para o século XXI 

Ariel Feitosa Vitorino SERAFIM (G/UFG)  
Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG)  

 

Este trabalho objetiva identificar e analisar o conteúdo utópico presente no livro A Rainha 
do Ignoto: romance psicológico (1899), de Emília Freitas. Esse propósito advém da 
constatação de que o romance é um marco para a literatura nacional por ser a primeira 
utopia escrita por uma mulher brasileira e, em função disso, precisa ser reconhecida como 
uma das obras que inaugurou o gênero utópico no país. Dessa forma, para que seja 
comprovado que o livro retrata uma utopia, serão examinados elementos composicionais 
do romance, sendo eles o gótico, o fantástico, o utopismo e o feminismo. Para esse 
propósito, foi feita uma pesquisa exploratória através de levantamento bibliográfico. 
Inicialmente, foram estudados os aspectos do gótico e do fantástico que dão suporte ao 
conteúdo utópico do livro; posteriormente, realizou-se uma exposição e análise de todas as 
edições publicadas, até o presente momento, de A Rainha do Ignoto; e, por fim, foi 
investigada a utopia criada por Emília Freitas. Para a análise do gótico na narrativa, o 
trabalho se baseou nos pressupostos de Santos (2022), Alós (2005) e Tresidder (2005); 
adotou-se Todorov (2004), Tavares (2021), Alberti (2020), dentre outros, para a verificação 
do fantástico; como o objetivo de formular a apresentação de Emília Freitas, foi 
aproveitado o estudo de Cavalcante (2008); e, por fim, para a investigação da utopia, foram 
discutidos os conceitos de Firpo (2005), Trousson (2005), Chauí (2008), Funck (1993), 
Berriel (2005), Quinhones (2015), entre outros. 

Palavras-chave: Conteúdo utópico; Emília Freitas; romance; utopismo; utopia. 
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A Relação entre formas semânticas e formas plásticas: uma análise 
semiótica de pinturas 

 
Nathália de Oliveira CAMARGO (D/FL/UFG) 

Orientadora: Edna Silva FARIA (G/FL/UFG) 
 

O mundo e seus acontecimentos são vistos pelas pessoas de maneira distinta. É a partir 
disso que são elaboradas as diferentes representações dessas vivências, as quais ocorrem 
por meio de produções artísticas – música, poesia e imagens, dentre outros. As pinturas 
fazem parte dessas representações. Os artistas mostram ao público o seu próprio ponto de 
vista, sua própria interpretação de mundo, mostram o mundo de uma maneira particular e 
promovem uma reflexão no interlocutor. O presente trabalho tem como objeto de estudo 
corpora multimodais, pinturas de um artista brasileiro contemporâneo. Para a análise 
dessas obras, adotando como linha de pesquisa a teoria semiótica francesa, apresentamos 
as pesquisas e reflexões de autores que conceituam e aplicam, a partir da teoria semiótica 
de Greimas (1973), o percurso gerativo de sentido e seus níveis, como Barros (2001, 2011) 
e Fiorin (2018), que apresentam conceitos indispensáveis para este trabalho. Por se tratar 
de um estudo que trabalha com objetos semissimbólicos, utilizamos Pietroforte (2020, 
2021) e, para a semiótica visual, recorremos a Floch (1993). Este trabalho apresenta como 
objetivo estudar o processo semiótico e as categorias da semiótica plástica presentes nos 
corpora selecionados. A análise tem a finalidade de propor reflexões acerca do contexto 
de produção das obras e entender a relevância dessas manifestações e das denúncias sociais 
presentes nelas. A metodologia adotada é de abordagem qualitativa, caráter bibliográfico e 
de análise de corpora, e foi dividida em partes:  a primeira delas por meio de revisão 
bibliográfica acerca dos conceitos semióticos. A segunda parte consiste na coleta do 
material, em que utilizamos pinturas disponíveis nos canais virtuais do artista. A terceira 
parte analisa os corpora selecionados, a partir dos objetivos propostos. Seguindo os 
objetivos que visaram, de forma geral, a relacionar as diferentes categorias da semiótica 
plástica encontradas nas obras escolhidas e discutir as possíveis interpretações e reflexões 
presentes em cada obra, demonstramos que este trabalho pode se transformar em mais um 
exemplo prático de que qualquer material textual pode se tornar um objeto para uma análise 
semiótica. Por fim, todos os objetivos deste trabalho foram alcançados. Conseguimos 
analisar o semissimbolismo entre as categorias, além de discutir e apresentar as reflexões 
nas pinturas. Este artigo se encerra com a perspectiva de que as pinturas escolhidas como 
corpora são obras riquíssimas e proporcionam, além do deleite e encantamento artístico, 
uma reflexão sobre ser humano e ocupar um lugar no mundo. 

Palavras-chave: Semiótica; categorias; semissimbolismo; pinturas.  
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A representação da força feminina negra em “Torto Arado”, de 
Itamar Vieira Junior  

 
Letícia Maria de Jesus TEIXEIRA (G/UFG) 

Orientador: Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG) 
 

O presente trabalho tem como objetivo empreender uma leitura de como ocorre a 
representação da força das mulheres por meio das ilustrações e das narrativas das 
personagens femininas negras em Torto Arado, de Itamar Vieira Junior (2022), dado que 
o protagonismo feminino negro é uma das temáticas centrais da obra, fato atípico na 
literatura brasileira. Além do mais, busca-se analisar a relevância dessa alegoria para 
aqueles sujeitos anulados há séculos, que resistem às discriminações da cultura 
brancocêntrica, a qual implementa tropos discursivos e estereotipias, violando a identidade, 
o gênero e a sexualidade do corpo não-branco. Para tanto, nos alicerçaremos em produções 
extintas pela sociedade por questões raciais, segundo Dalcastagnè (2008); perpassaremos 
também pelas teorias do feminismo negro por meio das considerações de Ribeiro (2017, 
2018); Gonzalez (1984, 2021); Spivak (2010) e Piedade (2019). Ademais nos atentamos às 
ponderações das opressões persistentes relacionadas ao colonialismo, à guisa de exemplo, 
o racismo, o classicismo, o sexismo e o classicismo, de Souza (2011) e Kilomba (2019). 

Palavras-chave: Feminismo negro; resistência; força. 
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A tradução feminista no periódico francês Palimpsestes 
 

Gabrielle Ribeiro SILGE (G/UFG)  
Orientadora: Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

 
O presente trabalho tem como principal objetivo analisar artigos que tratam dos Estudos 
da Tradução Feminista, publicados no periódico francês Palimpsestes, especializado em 
Estudos da Tradução, para compreendermos quais são as perspectivas dos Estudos da 
Tradução Feminista veiculados por esse periódico. Tal análise pode contribuir para o 
mapeamento desses estudos para além do Canadá onde a Tradução Feminista teve seu 
início sistematizado enquanto área de investigação. Para a realização desta pesquisa, de 
cunho bibliográfico e qualitativo, foi utilizada a plataforma OpenEdition para o 
levantamento de periódicos franceses especializados em Estudos da Tradução e, 
posteriormente, o levantamento de edições e artigos sobre Tradução Feminista nos 
periódicos encontrados. A escolha do Palimpsestes como principal fonte desta pesquisa 
justifica-se por ser o periódico mais antigo, entre os selecionados. Note-se que seu primeiro 
volume data de 1987. Além disso, apresenta um volume significativo de artigos para o 
desenvolvimento deste estudo. Como fundamentação teórica para desenvolver este 
trabalho, nos apoiamos, principalmente, nas seguintes estudiosas: Ofir Bergemann de 
Aguiar (1999), Maria Cândida Bordenave (2012), Luise von Flotow (1998), Olga Castro 
(2022), María Laura Spoturno (2022) e Milena Abreu Avila (2021). Considerando as 
discussões sobre Estudos Feministas da Tradução e Estudos Feministas Transnacionais da 
Tradução, os artigos coletados foram organizados em três categorias: Metáforas da 
Tradução, O Estudo crítico das traduções e Estudos Feministas Transnacionais da 
Tradução. A partir da análise realizada, concluiu-se que há questões que se relacionam com 
os Estudos Feministas da Tradução no periódico Palimpsestes e elas se centram, 
principalmente, em análises de traduções de textos literários, na exaltação do trabalho das 
tradutoras assumidamente feministas e na proposição de uma nova perspectiva para as 
metáforas da tradução. 

Palavras-chave: Estudos da tradução feminista; estudos da tradução feminista 
transnacional; periódico francês; Palimpsestes. 
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As repercussões da COVID-19 na população surdas: uma revisão de 
literatura 

Iago Écio de ANDRADE (G/UFG)  
Orientadora: Neuma CHAVEIRO (D/UFG)  

Co-Orientador: Luiz Alexandre Pereira de TOLEDO (D/UniRV)  

O ano de 2019 começou com uma emergência internacional causada pelo novo 
coronavírus, referido como Sars-Cov-2 pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O 
acesso à informação em saúde é essencial para o exercício da autonomia dos cidadãos. 
Neste contexto, destacam-se as populações vulneráveis, onde as dificuldades de acesso aos 
cuidados de saúde antecederam a pandemia e, por isso, são amplificadas. Entre estes temos 
as pessoas com deficiência, aqui em especial as pessoas surdas. O presente trabalho tem o 
objetivo revisar a literatura científica de produção em Libras sobre o coronavírus durante 
a pandemia de março a início de setembro de 2022. A metodologia aplicada embasou-se 
em uma busca de literaturas utilizando base de dados online como Google acadêmico, 
PubMed, periódicos da capes, e demais descritores de saúde utilizando as palavras chaves 
específicas que contribuíram na eficiência do assunto tratado. Os resultados demonstram 
que as redes sociais tem sido de grande importância na compreensão e acessibilidade de 
informações sobre a COVID-19 aos surdos, no entanto deve-se ampliar as públicas 
direcionadas a esta comunidade, tendo em vista que faz jus de direitos iguais a todos, e a 
presença de limitações prejudicam a comunicação e compreensão por essas pessoas no 
período pandêmico em estudo.  

Palavras-chave: Pandemia; surdos; Libras.  
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Cartazes de rua: uma análise linguístico-cognitiva 

 
Amanda Borges SILVA (PPGLL/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

Este trabalho tem como objetivo estudar os aspectos linguísticos, discursivos e cognitivos 
do português escrito em cartazes produzidos/mostrados por pessoas que estão em situação 
de vulnerabilidade econômica e social espalhadas por diferentes ruas de Goiânia. O corpus 
é constituído por 50 cartazes fotografados em sinaleiros, portas de bancos, portas de 
supermercados e padarias, praças e feiras de Goiânia. Há um corpus secundário composto 
de 50 cartazes coletados nas redes sociais como Twitter, Instagram, Youtube, Facebook e 
sites jornalísticos. Para análise de dados, foram realizados estudos da linguística cognitiva 
e aspectos discursivos, nos apoiando em estudos sobre o português escrito. Os resultados 
mostraram que, em relação aos aspectos linguísticos, há padrões de enunciados na maior 
parte dos cartazes de rua. Eles tanto apresentam conteúdos ideacionais quanto apresentam 
marcas enunciativas próprias da interação interpessoal. Em relação aos aspectos 
discursivos, foram observadas, principalmente, a presença de vozes discursivas 
(BAKTHIN, 1981) e uso de estratégias argumentativas (PERELMAN; TYTECA, 1996). 
Em relação aos aspectos cognitivos, os enunciados evocam frames de solidariedade, de 
família e de religião, que se subdividem em outros frames, o que revela o uso de 
conhecimentos partilhados cultural e socialmente. Além disso, em termos de gestalt, 
colocam em destaque o apelo para a compra de comida e remédio principalmente.     

Palavras-chave: Linguística cognitiva; Português escrito; cartazes; pandemia; 
Coronavírus; Gestalt. 
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CHORAR NÃO É EXPLICAÇÃO: uma análise linguística forense do caso 
Mariana Ferrer 

Karine Silva BARROS (G/UFG) 
Orientadora: Rosângela Aparecida Ribeiro CARREIRA (D/UFG) 

 

O caso Mariana Ferrer se tornou motivo de discussão em vários âmbitos. O vídeo da 
audiência do caso em específico levantou diversas indagações e gerou até a criação de uma 
lei que ganhou o nome da jovem. Até o momento, dois anos após a audiência ter sido 
divulgada pela mídia e repercutida nas redes sociais, ainda se faz a pergunta: naquele 
contexto de discurso, Mariana teria ou não sofrido de uma violência? Respondemos essa 
pergunta através de uma análise linguística forense, com o auxílio das teorias discursivas 
de Foucault (2001) e Maingueneau (2014) e com as teorias de Charaudeau (2019) e Cano 
(2012) sobre o que é violência e como ela se manifesta pela linguagem. Obtivemos como 
base também a legislação brasileira, para assim, entendermos o que é violência no âmbito 
da linguagem no contexto nacional do Brasil. Em meio a nossa pesquisa, utilizamos o 
estudo A Construção Histórica do Corpo Feminino de Calling (2015) para 
compreendermos as relações da linguagem e o machismo estrutural. A partir das reflexões 
e análises, concluímos que o machismo estrutural e o patriarcado enraizado na sociedade 
tiveram grande parte na violência verbal sofrida por Mariana naquele contexto de discurso. 
Para além, concluiu-se que a narrativa elaborada pelo advogado de defesa foi premeditada 
com o intuito de desvalorizar Mariana como mulher. 

Palavras-chave: Linguística Forense; violência verbal; Mariana Ferrer. 
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Compreendendo alunos superdotados: um estudo sobre alunos bilíngues 
e lingüisticamente superdotados 

 
 Melissa Coelho MONTEIRO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 
 

Alunos com altas habilidades são reconhecidos pela Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008). O documento defende e 
se baseia no princípio de que todos os alunos têm direito à educação e que aqueles que 
apresentam necessidades específicas de aprendizagem têm direito a um sistema 
educacional inclusivo para suas condições. Alunos com altas habilidades possuem 
habilidades diferentes de seus pares e que não devem ser ignoradas, mas aprimoradas. Altas 
habilidades são divididas em cinco áreas, no entanto, nenhuma delas cobre especificamente 
habilidades de aprendizagem de idiomas e questões específicas do bilinguismo. Autores 
como Dubois e Greene (2021) e Valdés (2003) argumentam que existem alunos com 
habilidades linguísticas voltadas para o aprendizado de línguas estrangeiras, como aprender 
um novo idioma em um ritmo mais rápido, code-switching e interpretação de um idioma 
para outro, que merecem ser reconhecidos como um traço de superdotação. Este estudo é 
de natureza bibliográfica e visa investigar o que é alta habilidade/superdotação (HA/GT) e 
também aprofundar a investigação sobre a relação entre altas habilidades e aprendizagem 
de língua estrangeira, bem como a questão dos alunos superdotados linguisticamente e 
como lidar com eles nas aulas de línguas. 

Palavras-chave: altas habilidades; superdotação; educação inclusiva; bilinguismo; 
habilidade linguística. 
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Compreensão textual em livro didático de português do Novo Ensino 
Médio: descrição e análise 

 
Fernanda Ferreira SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG) 
 

Este artigo tem como objetivo central descrever e analisar atividades e exercícios de 
compreensão textual presentes no livro didático de Língua Portuguesa Se liga nas 
linguagens: português, com vistas a verificar se a obra em estudo atende ou não às 
demandas de metodologias ativas no âmbito do Novo Ensino Médio. Tendo em vista que 
o livro didático (LD) é o principal recurso pedagógico utilizado nas salas de aula das 
escolas brasileiras, pretendemos, neste trabalho, refletir sobre o impacto desse material no 
processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa e sobre o modo como essa 
disciplina vem sendo articulada por atividades e/ou exercícios contidos no LD do Novo 
Ensino Médio. Como base teórica para essa análise, pautamo-nos, principalmente, no 
estudo de Cerqueira (2003), acerca da diferenciação dos conceitos de atividade e exercício, 
nos estudos de Marcuschi (2001), sobre perguntas de compreensão textual em livros 
didáticos de Português (LDP) e nas contribuições de Pilati (2017), sobre os princípios de 
aprendizagem ativa. A partir de levantamentos bibliográficos e de uma abordagem crítica-
analítica sobre dados quantitativos e qualitativos extraídos do objeto de análise, a pesquisa 
constatou que o LDP do Novo Ensino Médio apresenta maior recorrência de exercícios 
inferenciais mal sucedidos nas seções básicas dos capítulos em detrimento de atividades 
que guiam para aprendizagem efetiva, resumidas às seções complementares. Ao aproximar 
os dados obtidos do LD em análise das propostas da Base Nacional Comum Curricular do 
Novo Ensino Médio, a pesquisa também averiguou que a Base se apropria de propostas 
alinhadas aos princípios de metodologias ativas, como o foco no aluno e a adesão de 
práticas pedagógicas mais dinâmicas, mas o conceito de metodologias ativas de 
aprendizagem não é mencionado e tampouco articulado pelo documento. 

Palavras-chave: Livro didático; ensino de língua portuguesa; BNCC. 
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Conceptualizações metafóricas sobre Guerra em artigos de opinião do 
Português Brasileiro e do Italiano 

Amanda Leles FEITOSA (G/UFG) 
Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

 
Este trabalho tem o objetivo de apontar metáforas conceptuais e metonímias, e explicar 
suas implicações, em três artigos de opinião jornalísticos que tratam da guerra Rússia x 
Ucrânia. Segundo seus objetivos, a pesquisa em questão foi de cunho descritivo, 
exploratório e interpretativo; e segundo sua metodologia de coleta e análise de dados, foi 
uma pesquisa de campo (virtual) com abordagem qualitativa, que se debruçou sobre o 
aspecto lexical dos artigos estudados. Os resultados mostram que... Trabalhos dessa 
natureza contribuem para a compreensão do impacto causado por metáforas conceptuais e 
metonímias, especialmente do português brasileiro e do italiano, nas ações e no pensamento 
humanos; e podem servir como ponto de partida para discussão e reflexão sobre eventos 
como a guerra em curso. 
  
Palavras-chave: Semântica cognitiva; metáfora conceptual; metonímia; guerra Rússia x 
Ucrânia. 
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Crianças que vivem à margem da sociedade em “A casa da madrinha” e 
“O bife e a pipoca”, de Lygia Bojunga Nunes 

 
Mariana Pereira da SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Larissa Warzocha Fernandes CRUVINEL (D/UFG) 
  

Este trabalho tem por objetivo analisar duas obras de Lygia Bojunga Nunes, observando 
como são configurados os protagonistas de “A casa da madrinha” (1978) e “O bife e a 
pipoca” (1984) - ambos jovens que vivem à margem da sociedade. A partir de uma pesquisa 
de cunho bibliográfico, buscou-se refletir sobre as características da Nova Literatura 
Marginal/Periférica e como Bojunga se aproximou dessa literatura por denunciar em seus 
escritos questões sociais da realidade brasileira. Assim, inicialmente foi discutido o 
surgimento da Literatura Marginal/Periférica (Deyques, 2015); foi problematizado também 
o lugar de fala (Dalcastagné, 2012) como uma das principais características da Nova 
Literatura Marginal. Também contribuíram para a fundamentação crítico/teórica do 
trabalho os estudos de Rodrigues (2017), Antonio Candido (2011),  entre outros. Dessa 
forma, a pesquisa contribuiu para perceber o quanto as obras bojunguianas analisadas 
apresentam uma discussão profunda sobre a situação de exclusão social de crianças pobres, 
incitando o leitor a refletir criticamente sobre problemas contundentes da realidade 
brasileira. A leitura dessas obras na escola e em outros âmbitos é importante para a 
formação de seres humanos mais críticos e mais abertos para a sociedade. Concluiu-se que, 
ao abordar a evasão escolar, a amizade entre crianças de diferentes classes sociais e 
preocupar-se em conferir o protagonismo das obras a personagens que vivem em periferias, 
a autora aproximou-se bastante da Nova Literatura Marginal. Simultaneamente, a escritora 
confere especificidades a essa literatura por ter em vista um leitor em formação e o nicho 
de mercado da literatura juvenil. 

Palavras-chave: Nova Literatura Marginal/Periférica; lugar de fala; subalterno. 
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Das coisas que ficaram por dizer: (auto)representação e (des)construção 
identitária gay em dois contos de Tobias Carvalho  

Marcos Venicius Ferreira da SILVA (G/UFG) 
Orientador: Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG) 

 

A História da Literatura foi marcada por exclusões. Em resumo, as obras que ganharam 
maior destaque ao longo do tempo foram aquelas selecionadas por um grupo restrito de 
intelectuais, geralmente homens brancos e heterossexuais. Além das obras escritas por 
negros, mulheres e povos colonizados, os textos que expressavam algum tipo de desejo 
entre indivíduos do mesmo sexo também foram apagados e relegados à marginalidade. 
Numa tentativa de discutir o assunto e romper com estereótipos envolvendo a representação 
de personagens homoafetivos na literatura, este trabalho teve o propósito de investigar a 
(auto)representação de personagens gays, assim como as suas (des)construções identitárias, 
nos contos “Arrebol” e “The biggest lie” do livro As coisas, de Tobias Carvalho (2018). 
Para tanto, o referencial teórico adotado consistiu nos textos de Zygmunt Bauman (2005), 
Stuart Hall (2003), Judith Butler (2001), Flávio Pereira Camargo (2010), Michel Foucault 
(1981; 1996), Antônio Pádua Dias da Silva (2014), entre outros. A metodologia empregada 
foi a análise bibliográfica, assim, os textos teóricos mencionados foram lidos e fichados 
em um primeiro momento e, posteriormente, os conceitos e ideias, pertinentes a este 
trabalho, foram selecionados e aplicados ao corpus da pesquisa – dois contos de Carvalho 
(2018). Esperou-se, desse modo, discutir a maneira como as relações homoeróticas de 
sujeitos masculinos, sejam elas com outros indivíduos ou consigo mesmos, corroboram 
para a (des)construção identitária gay desses personagens. 

Palavras-chave: Literatura; homoafetividade; representação; identidade gay. 
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"Discutir a tarefa facilita o aprendizado": o uso de atividades 
colaborativas na sala de aula online de inglês 

 
Genesi Doraídes da CRUZ Neta (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Este estudo de caso (YIN, 2009) tem como objetivo investigar a eficácia da abordagem 
colaborativa em uma sala de aula online de língua inglesa. Com a pandemia de COVID-
19, muitas escolas tiveram de recorrer à educação online/remota para continuar a oferecer 
aos alunos a continuidade do processo de ensino. No entanto, a transição para tal 
modalidade trouxe vários desafios significativos para a educação, de forma geral, e para o 
ensino e a aprendizagem da língua inglesa. Por esse motivo, esta pesquisa se concentra em 
avaliar como a abordagem colaborativa (PANITIZ, 1996: FIGUEIREDO, 2006) pode ser 
benéfica em salas de aula virtuais de língua inglesa, e se a interação entre os alunos é capaz 
de melhorar a compreensão e a retenção da língua. O estudo foi conduzido usando uma 
abordagem qualitativa, coletando dados por meio de questionários, observações e notas de 
campo, bem como por meio de atividades de aprendizagem cooperativa (SLAVIN, 2017) 
estruturadas e aplicadas pela professora pesquisadora. O estudo destacou a importância da 
colaboração também em salas de aula virtuais de língua inglesa bem como a melhora no 
desempenho dos participantes, pois, quando os alunos participam de atividades 
colaborativas e têm a oportunidade de avaliar as respostas uns dos outros, eles se 
concentram e participam ativamente do processo de aprendizagem também neste ambiente 
virtual. 

Palavras-chave:  abordagem colaborativa; sala de aula online; ensino de língua inglesa; 
colaboração online. 
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Efeitos de sentido na fanfic “Corte de Sonhos e Liberdade” 

Camila Lins VITAL (G/UFG) 
Orientadora: Rosângela Aparecida Ribeiro CARREIRA (D/UFG)  

O presente trabalho de conclusão de curso (TCC) teve como ponto de partida a verificação 
de quais estratégias discursivas são usadas na construção do gênero fanfic para gerar efeitos 
de sentido coerentes no processo de coenunciação. Para tal, foi delimitado como objetivo 
geral compreender de que forma ocorreu a retextualização da fanfic “Corte de Sonhos e 
Liberdade”, escrita pelo perfil @juheronstairs na plataforma online de leitura coletiva 
Wattpad. Com esse propósito fez-se necessário realizar um breve levantamento 
bibliográfico dos conceitos: gênero fanfic, cultura digital, hipertexto e alguns aspectos que 
podem influenciar no efeito de sentido (como retextualização, interdiscursividade e escrita 
criativa). A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa de cunho interpretativo. No 
decorrer da breve análise realizada, foi possível compreender que a autora da fanfic utilizou 
como inspiração as séries literárias criadas pela autora americana Sarah J. Maas, contudo, 
a ficwritter aplicou mais informações pertencentes à série ACOTAR, como pode ser 
percebido logo pelo título da fanfic e da trilogia (“Corte de Sonhos e Liberdade” e “Trilogia 
Cortes”, respectivamente). Além disso, foi possível identificar alguns trechos onde ela faz 
intertextualidades e interdiscursividades com ambas as séries literárias a partir do discurso 
indireto livre. Pelo fato do corpus se tratar de um texto do gênero fanfic e estar disponível 
em uma plataforma digital de escrita criativa, também foi possível apontar alguns traços 
pertencentes a esses dois gêneros (fanfic e hipertexto), por exemplo a criação de novos 
personagens e crossover de personagens no que se refere a escrita fanfic; e, a presença de 
anúncios, a multilinguagem, autonomia do leitor e a interação entre autor - leitor e leitor – 
leitor. 

Palavras - chave: Efeito de sentido; fanfic; hipertexto digital; retextualização 
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Ensino de línguas estrangeiras: uma análise dos fatores de motivação na 
proposta pedagógica do Duolingo 

Amanda Gomes SOARES (G/UFG) 
Orientador: Alexandre de Araújo BADIM (D/UFG) 

Este trabalho se propõe a analisar a plataforma online de ensino de línguas estrangeiras 
Duolingo no que tange o aspecto afetivo da motivação, tendo como foco específico o curso 
de Inglês oferecido pelo aplicativo. Tem como principal objetivo identificar e analisar os 
fatores de motivação presentes na proposta pedagógica do Duolingo e verificar como os 
usuários respondem às estratégias de motivação identificadas na mesma. A relevância 
desta pesquisa justifica-se no fato de que a motivação é um fator afetivo de grande 
importância no processo de aprendizagem de línguas estrangeiras (BROWN, 2007) e a 
análise destes fatores na proposta pedagógica de uma plataforma popular como o Duolingo 
pode vir a contribuir com informações úteis para professores de língua estrangeira que 
buscam motivar seus alunos. Esta pesquisa, de base qualitativa, utilizou de procedimentos 
de pesquisa bibliográfica e documental e foi organizada em três etapas, tendo início na 
revisão bibliográfica que serviu de base para a posterior análise da proposta pedagógica 
do Duolingo e identificação de seus fatores de motivação, resultando na elaboração do 
questionário utilizado para verificar a resposta dos usuários em relação aos fatores 
motivadores identificados no aplicativo, sendo estes usuários alunos de níveis iniciais do 
Centro de Línguas da Universidade Federal de Goiás. Por fim, foram identificadas 
variadas estratégias de motivação no curso de Inglês do Duolingo, dentre as quais foi 
possível apontar destaques de maior e menor apreciação por parte dos usuários com base 
nos dados coletados a partir do questionário. No entanto, conclui-se que, de maneira geral, 
a proposta pedagógica do Duolingo apresentou notável potencial motivador enquanto 
ferramenta de suporte no processo de aprendizagem de língua estrangeira, especificamente 
o Inglês. 

Palavras-chave: Motivação; língua estrangeira; Duolingo. 
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Escola de educação infantil bilíngue em Goiânia: entre o anunciado e o 

vivido 

Victória da Conceição MARQUES (G/UFG) 
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

 
Este trabalho apresenta um estudo sobre a proposta de educação infantil bilíngue ofertada 
por uma escola particular da cidade de Goiânia, na qual a rotina pedagógica para crianças 
de 2 a 5 anos de idade é desenvolvida utilizando a comunicação em Português e Inglês. O 
estudo tem como objetivos:  definir, como base em estudos bibliográficos e documentais, 
o que é educação bilíngue; analisar como a escola particular de educação infantil de 
Goiânia define e pratica a educação infantil bilíngue; observar as aulas na instituição para 
apreender as práticas de ensino bilíngue desenvolvidas em sala de aula; verificar se o que 
é vendido/anunciado para o público é cumprido no dia a dia da instituição. Como 
procedimentos metodológicos foram utilizadas a pesquisa bibliográfica e documental 
(SEVERINO, 1941). Os resultados apontam que a escola segue as definições de ensino 
bilíngue como uma ferramenta de comunicação e não como uma matéria escolar 
(MARCELINO, 2009; BRASIL, 2020; BAKER, 1998; HAMERS, J., & BLANC, M. 2000; 
MACKEY, W. 1962; MEGALE, A.H. 2005; MÖLLER, A. N e ZURAWSKI M. P. 2017; 
SILVA, V. R. 2012).  

Palavras-chave: Educação bilíngue; escola bilíngue; inglês como meio de comunicação. 
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Escola inclusiva na percepção de professores da Educação Básica 

 
Ellen Bueno Macedo de SOUZA (G/UFG) 

Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 
 
Este artigo tem como objetivo analisar as percepções de professores da educação básica a 
respeito de educação e de escola inclusiva, comparando, em que medida essas percepções 
dialogam ou distanciam da legislação educacional e dos estudos no campo da educação 
inclusiva. Para tanto, o estudo se alicerça nas seguintes perguntas: o que é educação 
inclusiva e quais características de uma escola inclusiva? O que o professor percebe sobre 
escola inclusiva e, em que medida, essa percepção se contrapõe ou se aproxima da 
legislação? Para alcançar as respostas para essas perguntas foi adotada como metodologia 
a pesquisa documental, bibliográfica e o estudo de campo. No âmbito da pesquisa 
documental foram levados em consideração o Projeto Político Pedagógico (PPP) das 
instituições, as leis federais como a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), Estatuto da Criança e do Adolescente, ECA 
(BRASIL, 1990). Na pesquisa bibliográfica foram estudados autores como Ferreira (2003), 
Sassaki (1999) e Mantoan (2003). A pesquisa de campo consistiu na aplicação de 
questionários aos professores de duas escolas públicas de Goiânia. Os resultados apontam 
que, no âmbito do discurso pedagógico, os professores conseguem conceituar o que é 
educação inclusiva, contudo, esse discurso, em grande medida, não se materializa na 
prática docente em sala de aula.  
 
Palavras-chaves: Aluno com deficiência; educação inclusiva; inclusão escolar.  
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Estudo das releituras modernas do “Os três porquinhos” de Érico 
Veríssimo 

Valentina Queiroz Vieira Di MACHADO (G/UFG) 
Orientadora: Larissa Warzocha Fernandes CRUVINEL (D/UFG) 

Este trabalho se centra na análise das releituras modernas do conto inglês Os três 
porquinhos, de Joseph Jacob, feitas por Erico Veríssimo em Os três porquinhos pobres e 
Outra vez os três porquinhos, publicadas em 1939 e 1940, respectivamente. Pretendemos, 
com essa pesquisa, observar como se dá a retomada dos contos de fadas na literatura infantil 
brasileira, assim como analisar o estado dessa literatura na transição das décadas de 30 e 
40, quando as obras foram publicadas. Além disso, comentaremos a respeito da criação da 
coleção Biblioteca de Nanquinote, organizada por Veríssimo. Para realizar a pesquisa, será 
convocada, principalmente, a tese de Michele Ribeiro de Carvalho, Erico Veríssimo e a 
Biblioteca de Nanquinote: um projeto para a “petizada” brasileira (1936-1949), cujo foco 
é a produção infantil de Erico Veríssimo e o papel que o autor exerceu na criação da 
Biblioteca de Nanquinote. Também contamos com os estudos de Marisa Lajolo e Regina 
Zilberman (1984), Vera Teixeira de Aguiar (1986) e de Maurício Rosenblatt (1986), Bruno 
Bettelheim (1979), entre outros. Após a finalização da análise de ambas as obras, 
percebemos que Veríssimo referencia pouco a história inglesa, optando por retomar a 
versão fílmica do conto dos estúdios Disney. Embora as obras possuam momentos de 
ensinamentos morais, são muito mais focadas no entretenimento do leitor infantil e revelam 
também o tino comercial do escritor.  

Palavras-chave: contos de fadas; Érico Veríssimo; literatura juvenil. 
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Guia-intérprete: a relevância da atuação especializada para inclusão de 
pessoas surdocegas na Educação Básica 

Thalita Barbosa de LIMA (G/UFG) 
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

 

RESUMO: Este estudo de caráter bibliográfico e documental tem como objeto de análise 
a relevância da atuação especializada do guia-intérprete para promoção dos direitos 
educacionais dos estudantes surdocegos na escola básica brasileira.  Para isso, tomamos 
como fonte de análise as orientações governamentais, as legislações e diretrizes 
educacionais oficiais, objetivando compreender as recomendações quanto à atuação do 
guia-intérprete como política pública para assegurar a permanência escolar e aprendizagem 
dos surdocegos. Para entendermos a relevância desse profissional no atendimento ao 
surdocego no espaço escolar utilizamos como referência Lourenço (2012), Gomes (2015), 
Almeida (2015; 2017), e Lupetina e Walter (2021). Esses autores nos auxiliam a 
compreendermos as especificidades e a relevância do guia-intérprete e as demais políticas 
educacionais de acessibilidade para assegurar à educação como direito público subjetivo 
das pessoas com surdocegueira. 

Palavras-chave: Surdocego; guia-intérprete; inclusão escolar; direito à educação.  
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História do direito linguístico no Brasil como instrumento de afirmação 
das identidades linguísticas 

Welton Luiz da Costa RAMOS (G/UFG) 
Orientadora: Allice Silveira TOLEDO (D/UFG) 

O direito linguístico é um dos princípios básicos do sujeito e da sua interação linguística, 
uma vez que visa lhe garantir a comunicação e a participação na sociedade em que vive e 
politicamente participa. Por esta razão, este artigo buscou apresentar uma perspectiva 
histórica dos debates teóricos e analíticos acerca do direito linguístico e seu percurso 
histórico em território nacional e, ao mesmo tempo, problematizar o conhecimento sobre o 
saber que constitui a sua diversidade linguística. Para isso, discute-se a relação entre a 
noção da regulação jurídica e a teoria da linguística, especialmente aquela produzida no 
Brasil. A análise dos processos históricos de implementação do direito linguístico no Brasil 
parte do método arqueológico, de Michel Foucault (2008). Como fundamento teórico do 
trabalho, foram mobilizados os textos de Oliveira (2008), Silva (2017 e 2021), Reis e Jorge 
(2020) e Guimarães (2005), além daqueles que tratam do direito linguístico como uma 
política linguística (CALVET, 2018). Por fim, reconheceu-se as transformações e as 
permanências entre as práticas que regulam juridicamente as diversas línguas no território 
brasileiro. 

Palavras-chave: Direito; linguística; diversidade linguística; políticas linguísticas; Direito 
Linguístico. 
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História, memória e arte em resistências no/pelo digital: o caso do Museu 
do Isolamento  

 
Alyne Wanderlei LOURENÇO (G/UFG)  

Orientador: Marco Antonio Almeida RUIZ (D/UFG)  
 

Nos últimos três anos, a pandemia da Covid-19 impôs muitas transformações sociais, 
mudando radicalmente todos os modos de nos relacionarmos e redesenhando novos hábitos 
de higiene pessoal. A partir do surgimento de um vírus, ao final de 2019, aparentemente 
desconhecido, mas totalmente letal, vimos alguns dos imaginários presentes acerca do 
amor e do carinho entre os sujeitos se ressignificarem a partir do distanciamento social, em 
que não mais era possível estar próximo justamente porque era algo prejudicial à saúde. 
Em 2020 e 2021 precisamos nos reinventar e passamos a nos relacionarmos apenas pelas 
redes sociais, tecnologias de vídeo chamadas, tornando-se um modo de comunicação 
bastante frio e distante diante de toda a afetividade tipicamente atribuída a nós, brasileiros. 
Nesse contexto de grandes mudanças, observamos o surgimento de alguns perfis, 
memoriais virtuais, nas redes sociais – Inumeráveis, Museu do Isolamento, Reliquia.rum, 
entre outros – que tenta(ra)m, ao longo da pandemia, sobretudo nos períodos mais críticos, 
criar gestos de resistências contra a estatização das mortes causadas pelo vírus, em que 
vemos não uma simples disposição de gráficos responsáveis por mensurar os mortos, mas 
a construção e promoção de suas subjetividades, trazendo suas singularidades e dispondo-
os como entes queridos que não sobreviveram em razão da inépcia do então governo 
Bolsonaro e da sua falta de políticas públicas eficientes no controle da doença, causando 
um grande sofrimento para muitas famílias brasileiras. Assim, esta monografia, 
fundamentada nos pressupostos teórico-metodológicos da análise do discurso de matriz 
francesa, tem como objetivo promover uma leitura discursiva acerca desses memoriais, 
mais especificamente, selecionamos na rede social Instagram e do site oficial do Museu do 
Isolamento algumas postagens que ressignificam o isolamento e o distanciamento por meio 
da arte, lembrando de fatos e resistindo ao horror da morte promovida pelos discursos 
negacionistas. Em nossa empreitada utilizaremos as noções de acontecimento e memória 
discursiva a partir das reflexões de Michel Pêcheux e seu grupo na obra Papel da memória 
(2010). 

Palavras-chave: Acontecimento; discurso; memória; pandemia; resistência. 
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Ideologia, humor e ironia em produções artísticas da cartunista Helô 
d’Angelo 

 
Maria Luísa Ribeiro de MELO (G/UFG) 

Orientadora: Edna Silva FARIA  (D/UFG) 
 

Este trabalho se propõe a estudar o modo como a ironia e o humor podem influenciar, 
denunciar e apontar diferentes formações sociais, ideológicas e discursivas em 
determinados indivíduos, de acordo com sua vivência, história de vida, gênero e posição 
social. Para isso, foram analisadas quatro histórias em quadrinhos da cartunista e 
ilustradora brasileira Helô D’Angelo, artista paulista. A produção da artista narra histórias 
de sua autoria e são publicadas em sua rede social Instagram. Nas obras percebe-se o 
protesto e denúncia social em relação a dois problemas principais: o papel da mulher em 
uma sociedade machista e como a intelectualidade pode estar ligada ao padrão estético de 
beleza construído por essa sociedade machista e, também, a violência que esse discurso 
pode promover se relacionado a vestimentas consideradas socialmente inadequadas. 
Adotando suporte teórico a semiótica discursiva e como metodologia a revisão 
bibliográfica e quantitativa, a pesquisa tem como apoio bibliográfico alguns estudiosos 
como Fiorin (1998, 2015), Amossy (2010), Brait (2008), Pietroforte (2009) e Hutcheon 
(2000), que sustentam reflexões acerca da ideologia, do discurso. O humor sutil da artista 
se transforma em crítica social e pode provocar reações e sentimentos distintos daqueles 
que a consomem e que compartilham ou discordam com a ideologia impregnada nos 
quadrinhos por meio de humor e ironia, que podem ou não ser entendidos como foram 
intencionados.  
Palavras-chave: Ideologia; história em quadrinhos; ironia e humor.  
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Interculturalidad na aula de Língua Estrangeira - Inglês: contribuições para 
o processo de ensino-aprendizagem 

Sthefanny Melyssa Dourado SILVA (G/UFG) 
Orientador: Alexandre de Araújo BADIM (D/UFG)  

Este trabalho é um estudo de caso com objetivo de promover atividades sob a perspectiva 
intercultural crítica em grupos de brasileiros aprendizes de inglês, buscando a relevância 
desta abordagem na sala de aula. São apresentadas cinco aulas que trabalham conteúdos 
através desta perspectiva, sendo planejadas dentro de quatro etapas baseadas na 
metodologia da pesquisa-ação. Por meio de formulários, é registrada a opinião dos 
estudantes com a experiência de aprendizagem intercultural, bem como a relevância do uso 
de materiais artísticos para atingir este objetivo para se aproximar das contribuições 
extraídas. Neste trabalho, se reflete sobre as contribuições da abordagem intercultural para 
a aula de línguas, mediante a aquisição e reestruturação do conhecimento através do 
encontro de culturas em sala de aula. Busca-se fomentar a discussão sobre como 
identidades culturais se projetam em seus espaços enunciativos com a capacidade de 
desestruturar ideologias coloniais, e reconstruir o saber de forma horizontal. Considera-se 
que, como afirma Landulfo (2022), essa perspectiva sobre a educação se trata de um projeto 
de enfrentamento a opressão colonial (p. 101), que necessita ainda de maior 
aprofundamento para a discussão em contextos múltiplos. Em conclusão, foi possível 
identificar o aumento da curiosidade espistemológica e o interesse por parte dos aprendizes 
pelo conhecimento nesta abordagem, dentre outros aspectos que tornaram a sala de aula 
um espaço colaborativo, receptivo e crítico. 

Palavras-chave: Interculturalidad; línguas estrangeiras; abordagem intercultural; ensino-
aprendizagem; decolonialidade. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 42 

Machismo e misoginia em “Dom Casmurro” 

Nayara Antunes DOS SANTOS (G/UFG) 
Orientadora: Leila Borges DIAS (D/UFG) 

 
Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), analisa a obra Dom Casmurro, de Machado 
de Assis, levando em consideração os aspectos sociais e morais da época, por entender que 
estes influenciaram o machismo e a misoginia presentes na obra. Abordando os críticos do 
romance e do autor, e visitando o contexto imperialista, será contextualizado o período do 
romance e do autor, privilegiando aspectos culturais. Dos principais teóricos utilizados para 
a análise, destaco, (Candido, 2011), para a crítica da obra e estilo de Machado; (Klanovicz, 
2011), com o resumo do livro "Brasil Imperial", para a análise do contexto imperialista e 
da época; (Johnson, 1997), para os termos machismo e misoginia, e a análise da figura 
feminina, além de (Sá Martins, 2009), e (Bourdieu, 2003). Entre outros autores com 
trabalhos semelhantes. Os termos machismo e misoginia serão discutidos, relacionando-os 
a trechos do livro. A figura feminina retratada na obra, seria um espelho da condição 
feminina da época, o que auxilia a compreender o modo como era percebida. Dessa forma, 
se apreende como a mulher deveria se portar diante dos preceitos morais do Império, diante 
do machismo e da misoginia, característicos dessa sociedade, o que está presente em Dom 
Casmurro. 

Palavras - chave: Sociedade; machismo; misoginia; cultura; figura feminina. 
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  Memória, corpo e(m) resistência: o desprender dos estigmas 
nas produções discursivas no/pelo digital 

 
Júlia dos Santos OLIVEIRA (G/UFG)  

Orientador: Marco Antonio Almeida RUIZ (D/UFG)  

Este trabalho tem como objetivo analisar os sentidos construídos pelas redes sociais acerca 
de uma ditadura da beleza (im)posta ao corpo feminino e que continua, a passos largos, 
influenciando historicamente os sujeitos a seguirem certos padrões cristalizados numa 
memória social. Mais especificamente, observamos duas instâncias discursivas que, de um 
lado, idealiza a beleza a partir da padronização do corpo e da língua, ratificando o discurso 
dominante de se manter “adequados” e de sucesso, e de outro, resiste a tais pré-
construídos, fomentando novos imaginários e cenários de resistência acerca da mulher e 
de seu corpo livre. Utilizaremos para esta nossa empreitada dois perfis do Instagram, 
@cintiachagass e @Ju_romano, influenciadoras digitais que possuem um número de 
seguidores expressivo e, de certo modo, contribuem com os dizeres sobre o corpo da 
mulher, a idealização de beleza e de uma língua “ideal”. Logo, trata-se de observarmos a 
oposição de duas memórias que retomam não só os fatos e acontecimentos da história 
evidenciando um setor mercantil e, por consequência, o lucro, mas também promovendo 
todo o interdiscurso que o inclui como dominante. Para nossa construção analítica, 
utilizamo-nos das reflexões teórico-metodológicas da análise do discurso de matriz 
francesa, em especial as noções de memória discursiva e acontecimento. 

Palavras-chave: Beleza; corpo feminino; idealização; Instagram; memória. 
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Mulheres nas duas pontas da caneta: um olhar sobre Maria Altamira, 
romance de Maria José Silveira 

 
Penélope Alves ALMEIDA (G/UFG) 

Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG) 

Este trabalho investiga o romance Maria Altamira, de Maria José Silveira. Tem como 
objetivo perscrutar as possíveis relações do eixo triangular outrora definido por Antonio 
Candido, autor(mulher) – obra (personagens mulheres) – público (mulher), sob um olhar 
da teoria-práxis feminista e do feminismo como crítica da cultura na literatura. O estudo 
se vê necessário, pois busca verificar em que medidas a escrita de personagens mulheres 
por uma autora corrobora para a manutenção ou para o desmantelamento da representação 
da mulher na, ainda patriarcal, sociedade brasileira contemporânea. A pesquisa utiliza o 
método qualitativo, crítico e bibliográfico. Para estudar como essa narrativa literária 
progrediu no que condiz à representatividade frente as narrativas publicadas há 20-30 anos, 
além de como se constrói ou se desmantela a manutenção do gênero na sociedade 
contemporânea, o estudo subdividiu-se em três partes: na questão da autoria, da 
representação e do lugar de fala de grupos minoritários e seus desdobramentos sócio-
políticos; correlaciona alguns dados do opus literário com algumas das categorias 
desenvolvidas pela pesquisa qualitativo-quantitativa utilizada como fonte; a análise de 
gênero frente à crítica feminista e do feminismo como crítica cultural literária. A partir do 
desenvolvimento da pesquisa, conclui-se que a literatura que escreve mulheres e feita por 
mulheres pode ser um valoroso objeto de conhecimento, empoderamento, estudo, 
conscientização e emancipação sócio-histórica, que possibilita, a partir de uma ótica 
diferente e múltipla, a mudança de estereótipos, de concepções errôneas e de 
representações bidimensionais desse amplo recorte social que são as mulheres. 

Palavras-chave: Maria Altamira; representação da mulher; literatura feita por mulheres; 
gênero; literatura contemporânea. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 45 

O ensino médio de formação técnica em artes do Instituto de Educação 
em Artes Professor Gustav Ritter da Rede Pública do Estado de Goiás:  

escolhas e perspectivas de futuro 
 

Isabella Cristina Del Bianco e SILVA (G/UFG) 
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

O tema deste estudo é o Ensino Médio de Formação Técnica em Artes do Instituto de 
Educação em Artes Professor Gustav Ritter da Rede pública do Estado de Goiás no 
contexto da Reforma do Ensino Médio instituída pela Lei 13.415 de 2017 (BRASIL, 2017). 
Busca-se apreender os motivos que mobilizaram os jovens, público do ensino médio, a 
escolherem cursar o ensino médio com habilitação em Artes e as suas expectativas de 
futuro com base nesta escolha. Para fundamentação do estudo utiliza-se textos de autores 
que estudam o Novo Ensino Médio, entre eles Celso João Ferreti (2018), Geraldo Leão 
(2018) Alice Casimiro Lopes (2019), entre outros, além do documento da Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018) e o Projeto Político Pedagógico do Instituto. 
A pesquisa se fundamenta em estudos documentais sobre a nova organização do ensino 
médio brasileiro e o ensino médio em Artes do Instituto Gustav Ritter, bem como estudos 
bibliográficos sobre a temática e de pesquisa de campo (aplicação de questionários).    

Palavras-chave: Novo Ensino Médio; formação em Artes; Instituto Gustav Ritter; 
perspectivas de futuro.  
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                          O percurso de sentido do amor em Fake Love  

Ingrid Alves MARTINS (G/UFG) 
Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG) 

 

O tema amor e os envolventes significados que carrega são responsáveis por permear 
diferentes produções em todo mundo, tratado como falso ou verdadeiro, é um signo de fácil 
reconhecimento e bastante mencionado em grande parte das culturas. Este trabalho adota 
como objeto de estudo da canção e videoclipe Fake Love do grupo BTS, artistas sul-
coreanos de notoriedade no cenário mundial. O trabalho teve o objetivo de identificar o 
percurso que o embate entre “falso e verdadeiro amor” trilham durante a música na junção 
de letra e cenografia, constituindo as manifestações semióticas de construção e 
entendimento do sentido dessa dicotomia. A metodologia aplicada é de cunho qualitativo 
e, para esta pesquisa, formou-se em levantamentos bibliográficos de estudo e análise do 
corpus selecionado. Essa análise expõe um recorte do percurso gerativo de sentido, 
fundamentado na linha da semiótica greimasiana, descrito por José Luiz Fiorin (2009) e 
Diana Barros (2008), assim como breve verificações do sentido de amor nos âmbitos da 
filosofia e psicologia, apresentado por Leandro Konder (2007), Silva (2021) e Nádia P. 
Ferreira (2004) que discutem Platão, Freud e Lacan. Como resultados, identificou-se que é 
possível um vídeo e uma música impulsionarem o debate sobre o significado de 
“verdadeiro amor e falso amor” a partir dos efeitos sentidos por eles produzidos. Este 
trabalho pode colaborar para o aumento de trabalhos acadêmicos na área de análise 
semiótica, além de fomentar a observação de novos objetos de estudo e sua profundidade. 

Palavras-chave: Semiótica; música; amor; BTS. 
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O feminino distópico presente no livro “O Conto da Aia” 

Iuri Pacheco FIORIN (G/UFG)  
Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG)  

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar e discutir a obra O Conto da Aia, de Margaret 
Atwood, através de teorias literárias que discutem a utopia, o utopismo e a distopia e como 
o feminino presente no livro é alterado estando inserido em um contexto distópico. A 
necessidade desse estudo é justificada pelas ações contemporâneas que encontram na 
distopia uma forma de criticar o presente e, neste caso, o feminino dentro de tal contexto. 
A metodologia aplicada foi uma pesquisa bibliográfica para compreender o que seria o 
gênero distopia e como ele é correlativo com a utopia, bem como a relação do feminino 
com o contexto interno do livro através da construção de palimpsestos. Assim, em primeiro 
momento, é apresentada a obra e é discutida a sua classificação enquanto um romance de 
caráter ficcional e distópico, quais as motivações de autores e autoras para escrever uma 
distopia, quais são as características comuns presente em uma distopia e como tais 
elementos estão presentes no enredo da produção literária garantem a sua classificação 
neste gênero literário . Em seguida, já tendo definido a obra como distópica, é analisado 
como a figura feminina é alterada em diferentes camadas sociais, e se tal alteração é a 
mesma para todas, estando inserida dentro de um contexto distópico em detrimento ao 
período anterior aos eventos da atualidade do contexto do enredo. Conclui-se entendendo 
que o romance cumpre o seu papel ao ser qualificado como distópico, pois apresenta 
intencionalidade de representar e criticar uma sociedade futura e a alteração do feminino, 
uma vez que a distopia transformou-a.  

Palavras-chave: Distopia; Margaret Atwood; feminino; Conto da Aia. 
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O intercultural em sala de aula de francês língua estrangeira: a sequência 
didática no contexto escolar 

 
Wisney Oliveira e Silva COSTA (G/UFG) 

Orientadora: Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 
Coorientadora: Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (D/UFG) 

  
Este trabalho propõe a apresentação uma sequência didática (SD) fundamentada na 
abordagem intercultural. Com base em pesquisa bibliográfica, tais atividades foram 
desenvolvidas e propostas para serem aplicadas às turmas de ensino de francês língua 
estrangeira do Ensino Médio, do 1º ao 3º ano. O principal objetivo da elaboração de 
materiais e recursos didáticos é promover o debate acerca dos elementos da pedagogia 
intercultural e nas aulas de francês, e propor o questionamento acerca de temas que tangem 
à diversidade linguística constituída em torno da francofonia. A necessidade deste estudo 
justifica-se a partir da relação intrínseca que a língua e cultura constituem juntas, e do 
pensamento que ambas não podem ser nunca desassociadas. Deste modo, o trabalho do 
professor vai além de ensinar elementos linguísticos. O professor assume um papel de 
mediador cultural dos países da língua que ele ensina, sendo também responsável por 
propor uma reflexão sobre práticas sociais e culturais, políticas, históricas, ideológicas 
ligadas às comunidades linguísticas que usam o francês como língua de partilha e 
transmissão, assegurando a representatividade e valorização da pluralidade e do patrimônio 
cultural. O presente trabalho é concebido sob o conceito de interculturalidade de Rose-
Marie Chaves, Lionel Favier e Soizic Pélissier (2012), que trazendo a teoria intercultural 
para o ensino e âmbito pedagógico defendem essa abordagem baseada em processos 
dinâmicos de troca como elemento construtor de pontes que busca estabelecer diálogos, 
ligações entre culturas distintas. A sequência didática proposta vai ao encontro da 
contribuição para o desenvolvimento da aprendizagem e desenvolvimento de 
competências, fornecendo uma visão mais ampla ou uma imersão mais aprofundada no 
campo da interculturalidade. 
  
Palavras-chave: Interculturalidade; língua francesa; sequência didática; ensino. 
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O processo de formação em “Retratos de Carolina”, de Lygia Bojunga 

Autora: Beatriz Batista ALMEIDA (G/UFG) 
Orientadora: Larissa Warzocha Fernandes CRUVINEL (D/UFG) 

Este trabalho tem como objetivo analisar a obra Retratos de Carolina (2002),  da escritora 
brasileira Lygia Bojunga, relacionando-a ao gênero Romance de Formação - ou 
Bildungsroman. O romance em questão apresenta a trajetória de vida da personagem 
Carolina em alguns intervalos específicos entre seus seis anos até os vinte e nove. Por meio 
desse estudo, objetivamos demonstrar como o Bildungsroman se configura em uma obra 
da literatura juvenil da contemporaneidade, especialmente tratando-se de uma história 
protagonizada por uma personagem feminina. Além disso, buscaremos destacar os 
aspectos formativos do romance brasileiro atentando-nos às relações estabelecidas com a 
obra paradigmática do gênero – Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister (1795-1796), 
de Goethe. O trabalho será realizado por meio de uma revisão bibliográfica acerca de 
estudos que retomam as circunstâncias de origem e crítica do Bildungsroman no decorrer 
do tempo e analisam sua evolução, como as obras de Cristina Pinto (1990) e Wilma Maas 
(2000). Também tomaremos como base pesquisas que já aproximaram o Romance de 
Formação das obras de Lygia Bojunga, como as dissertações de Larissa Cruvinel (2004) e 
de Vanessa Ross (2017). A partir da análise realizada, foi possível constatar que Retratos 
de Carolina se aproxima de muitos elementos formativos do romance goetheano e, por 
vezes, os retoma sob a ótica da tradição dos romances de formação femininos. 
Consideramos, assim, que este trabalho contribuirá com a ampliação dos horizontes de 
pesquisa sobre as relações entre o Bildungsroman e a literatura juvenil de Lygia Bojunga. 
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O Processo de Mediação Pedagógica e o Transtorno do Espectro Autista: 
uma revisão de literatura 

 
Haryta Silva QUEIROZ (G/UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG) 
  

O estudo busca discutir o processo de mediação pedagógica e o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), por meio da produção científica. O processo de mediação pedagógica 
acontece mediante a interação entre professor e aluno, consistindo no conjunto de práticas 
que envolvem o trabalho docente. Neste trabalho esse conceito será associado ao TEA que 
consiste em um transtorno do neurodesenvolvimento, caracterizado por comprometimentos 
na comunicação, dificuldades de interação social e interesses restritivos e repetitivos, 
todavia, o modo em que cada indivíduo apresenta as características do TEA é bastante 
variável, como indicado no termo ‘espectro’. A pesquisa de caráter qualitativo investigou 
ao todo 12 publicações científicas que se aproximaram do objeto de estudo aqui 
selecionado: a associação entre mediação pedagógica e TEA. Os resultados foram 
apresentados a partir da análise dos artigos selecionados e a análise se deu a partir de 
perguntas norteadoras que envolviam aspectos do conteúdo produzido e da associação com 
a temática delimitada. O estudo alcançou o objetivo, então, de investigar o processo de 
mediação pedagógica na realidade do TEA, por meio de uma revisão de literatura. 
 
Palavras-chave: mediação pedagógica; transtorno do espectro autista (TEA); inclusão 
escolar. 
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O tema do duplo em “A hora da estrela” 

Alessandra Aguiar de Oliveira CORDEIRO (G/UFG) 
Orientadora: Leila Borges DIAS (D/UFG)  

Este trabalho apresenta uma nova leitura do romance A hora da estrela (1977) de Clarice 
Lispector, na qual se objetiva identificar as manifestações da temática do duplo a partir de 
uma investigação acerca das duas instâncias criadoras que interagem na narrativa. Tais 
instâncias correspondem, no primeiro plano, ao desdobramento de Clarice num narrador 
masculino, em que a autora cria Rodrigo S.M. como nova hipótese discursiva para tecer a 
história que intenta contar. Nessa observação, será averiguado o processo de construção do 
narrador como duplo autoral de Lispector. Já no segundo plano, tem-se a criação da 
personagem Macabéa empreendida pelo narrador, em que a dinâmica entre eu e outro se 
define pelas sensações simultâneas de estranhamento e identificação, acentuando a questão 
da alteridade que dispõe de uma intrínseca ligação com a temática do duplo (BRAVO, 
2005). Assim, buscando evidenciar e compreender Macabéa como duplo do narrador, será 
levado em consideração, os estudos de Sigmund Freud (2010), que a partir da definição do 
conceito de unheimlich, entende a alteridade como parte integrante da identidade, e as 
reflexões propostas por Mikhail Bakhtin (1997) em sua obra Estética da criação verbal, 
concernentes à relação de alteridade na produção ficcional, bem como as suas 
considerações acerca da ideia de que o sujeito se constitui somente em face ao outro. 

Palavras-chave: Duplo; alteridade; narrativa; A hora da estrela; Clarice Lispector. 
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O Terceiro aparente: a face invisível do contradiscurso em julgamento do 
STF  

Tatiane Silva FIGUEIREDO (G/UFG) 
Orientador: Rubens DAMASCENO-MORAIS (D/UFG) 

 
O Supremo Tribunal Federal (STF), assim como os tribunais em geral, constituem espaços 
que, por um lado, se configuram como ágoras de debate por se tratar de julgamentos 
colegiados, proporcionando um terreno para a ocorrência do conflito (estase); mas, por 
outro, se caracterizam como ambientes altamente normativizados (BARBOSA, MELO, 
SILVA, 2005) em que a estase é controlada visando evitar a falta de decoro e, assim, 
preservar a imagem de idoneidade que se espera do corpo de ministros da mais alta Corte 
de Justiça do país. Nesse ínterim, analisamos os papéis argumentativos do Presidente do 
STF, nosso objeto de estudo, à luz do Modelo Dialogal da Argumentação/MDA formulado 
por Christian Plantin (2008, 2018) e problematizado por Grácio (2010, 2013) e 
Damasceno-Morais (2018; 2020), a partir do qual trabalhamos com os conceitos em torno 
dos papéis actanciais do Proponente, Oponente, e Terceiro – sendo este último figura 
central desta pesquisa por melhor englobar os diferentes comportamentos do ministro foco 
de nosso estudo. Levando em consideração as classificações de Damasceno-Morais (2022) 
sobre o assunto, identificamos diferentes tipos de Terceiro na atuação do Presidente: ao 
proferir o próprio voto, atua como Terceiro árbitro; ao se revelar como locutor principal 
do voto dos demais ministros, atua como Terceiro como tropo comunicacional; ao mediar 
o julgamento e os diálogos entre os demais ministros, atua como Terceiro mediador. 
Identificamos, contudo, um comportamento peculiar por parte do Presidente para o qual 
nomeamos Terceiro aparente o tipo ali encontrado, em que aquele atua como opositor, 
mas, por meio de uma discordância breve e discreta (face invisível do contradiscurso), 
procura manter a aparência de Terceiro mediador. Constatamos, dessa forma, que a figura 
do Presidente do STF se enquadra em diferentes tipos de Terceiro a depender do ângulo de 
análise ou mesmo da própria postura do referido ministro em determinados momentos. 

Palavras-chave: Terceiro; STF; Modelo Dialogal; estase; interação argumentativa.  
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O uso de vídeos interativos via Edpuzzle no ensino e aprendizagem da 
língua inglesa: um estudo realizado com alunos pré- intermediários 

 
Ayslan Abrantes PEREIRA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

O principal objetivo desta pesquisa é analisar os impactos do uso de vídeos interativos 
criados via Edpuzzle para ensinar inglês a alunos (pré)intermediários. As principais 
discussões são relacionadas à motivação, concentração, aprendizado ativo e eficácia. A 
pesquisa foi realizada com quatro alunos particulares em ambiente de ensino híbrido (sem 
encontros presenciais) e utilizando o modelo da sala de aula invertida (EVSEEVA; 
SOLOZHENKO, 2015). Os alunos realizaram três conjuntos de atividades com três vídeos 
interativos diferentes. A fundamentação teórica utilizada é de Garcia et al. (2012), 
Garbanyova (2016), Gedera e Zalipour (2018), Mawaddah, Mustofa e Putra (2022), entre 
outros. Os instrumentos de pesquisa foram questionários aplicados aos alunos e diários 
reflexivos do professor-pesquisador. Os dados coletados nesta pesquisa sustentam as ideias 
de que os vídeos interativos aumentam a motivação e a concentração dos alunos; 
promovem aprendizagem ativa; e são ferramentas eficazes de ensino e aprendizagem. Em 
suma, o estudo conclui que os vídeos interativos são outra importante ferramenta de ensino 
na caixa de ferramentas do professor. 

Palavras-chave: vídeos interativos; Edpuzzle; ensino de idiomas; inglês. 
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Os sentidos da palavra feminismo na rede social Twitter: uma análise 
dialógica  

 
Ana Luiza Mariano PEREIRA (G/UFG) 

Orientadora: Allice Silveira TOLEDO (D/UFG) 

O presente trabalho tem como objetivo central analisar os vários sentidos da palavra 
feminismo no meio digital com base na teoria do círculo de Mikhail Bakhtin e o conceito 
de feminismo proposto pela pensadora feminista Bell Hooks. Sendo assim, a plataforma 
Twitter foi selecionada para a análise a partir da seleção de alguns tweets em que o tema 
feminismo e suas diversas acepções estão presentes. O aporte teórico-metodológico para a 
realização deste trabalho é o da Análise Dialógica do Discurso, a qual entende a língua 
como uma atividade social, histórica e cognitiva, e que é na materialidade das produções 
textuais orais e escritas que são observáveis em primeiro lugar as relações sociais. Pelas 
análises, depreende-se que a palavra feminismo, apesar da significação estável, apresenta 
sentidos variados de acordo com a enunciação em que aparece, e essa variedade é a tônica 
da rede social Twitter, que possibilita a emergência de variados complexos ideológicos nos 
enunciados em que o feminismo aparece como tema. 

Palavras-chave: Feminismo; Análise Dialógica do Discurso; Twitter. 
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Questão racial e a desigualdade educacional no Brasil: narrativas de 
mulheres pretas 

 
Jhessika Silva FRANCA (G /UFG) 

Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 
 

Este artigo tem como objeto de estudo a desigualdade de raça, gênero e educacional que 
marcam a trajetória da população negra brasileira, a partir da análise de narrativas (orais e 
escritas) de mulheres pretas. Tem como objetivo compreender como essas mulheres 
percebem as desigualdades raciais e educacionais a que estão submetidas, explicitando ou 
não a importância da escola para superação da estrutura racista da sociedade brasileira. 
Para isso, analisa e problematiza a relação entre racismo, sexismo e a desigualdade 
educacional e as narrativas das mulheres entrevistadas. Como fundamento teórico utiliza-
se os estudos de autores como: Hasenbalg e Gonzalez (2022), Carneiro (2011), Hooks 
(2017) entre outros. Por fim, reconhece-se que a problemática do racismo é complexa e 
requer ações sistemáticas para superação desta realidade histórica e estruturalmente 
determinada que afeta e, em grande medida, direciona o lugar social e econômico das 
mulheres pretas na sociedade brasileira.   

Palavras-chave: Racismo; sexismo; desigualdade educacional; narrativas; mulheres 
pretas.   
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Reflexões sobre o ensino de literatura afro-brasileira a partir de uma 
perspectiva de representatividade 

Synara Xavier da COSTA (G/UFG) 
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG) 

 
O ensino de literatura na educação básica é inegavelmente importante para a formação de 
sujeitos desde seus anos iniciais no contexto escolar, o contato com obras literárias ajuda 
na sua formação subjetiva e cidadã dentre diversas outras contribuições que a leitura, 
sobretudo a literária, provoca nos alunos. Todavia é notório que a escola, apesar da 
homologação de Lei 10.639/2003 e das “Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação 
das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana” a 
escola assim como diversos âmbitos sociais está inserida em uma sociedade racista. A partir 
disso, este trabalho propõe a reflexão por meio de análise de corpus teórico a fim de 
fundamentar, discutir e refletir como uma Literatura Afro-brasileira antirracista pode 
contribuir para o desenvolvimento humano, formando identidades que rompem com 
padrões do racismo estrutural, demostrando a escola e a sala de aula como espaços 
importantes para reeducação de corpos e dos olhares.  
 

Palavras-chave: Literatura afro-brasileira; ensino; representatividade; construção 
identitária. 
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Rest in peace: Uma análise dos enunciados aderentes nas lápides do 
cemitério Santana 

 
Laura Araújo CHAVES (G/UFG) 

Orientadora: Rosângela Aparecida Ribeiro CARREIRA (D/UFG)  

Através da escolha de três lápides fotografadas durante visita ao cemitério Santana, 
localizado na cidade de Goiânia - Goiás, conforme temática apresentada, o presente artigo 
buscou, por meio da noção de enunciado aderente investigada por Maingueneau (2020) e 
da dissertação e tese produzida por Loureiro (2011) sobre a construção da imagem do 
sujeito, analisar aspectos discursivos mobilizados pelo enunciador para atingir algum tipo 
de objetivo comunicacional. Já que, aliado ao discurso, certos elementos que compõem os 
jazigos, principalmente os epitáfios, são importantes naquele contexto. Além do estudo do 
material, o trabalho buscou desenvolver um resumo histórico da concepção de morte e do 
surgimento dos primeiros cemitérios. A escolha do epitáfio como elemento de análise se 
deu pela noção de que o ensino de Língua Portuguesa deve partir não do estudo de formas 
fixas, mas da análise do como estes recursos são importantes para a comunicação efetiva. 
Mesmo sendo um gênero que aparentemente destoa do contexto educacional, sua 
constituição utiliza meios linguísticos e extralinguísticos que são importantes para o 
desenvolvimento de uma escrita e leitura crítica. Portanto, o objetivo é que, o professor de 
Língua Portuguesa tenha a oportunidade de refletir sobre tais elementos e porque são 
necessários para construção do enunciado. 

Palavras-chave: Jazigos; epitáfios; enunciado Aderente; ensino de Língua Portuguesa. 
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Sequências didáticas para o ensino de Espanhol como Língua Estrangeira: 

vozes de mulheres latino-americanas 
 

Yasmina Pacheco COSTA (G/UFG) 
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/UFG) 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como objetivo geral criar oportunidades 
para discutir sobre feminismos e identidades de mulheres latino-americanas nas aulas de 
Espanhol como Língua Estrangeira (ELE), buscando um ensino que não se limite apenas à 
apresentação de um novo código linguístico. E como objetivos específicos: 1) A elaboração 
de sequências didáticas (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2011) que projetem vozes 
de mulheres latino-americanas; 2) Pesquisar e trabalhar com gêneros do discurso que 
representem e evidenciem a diversidade cultural e identitária existente na América Latina. 
As perguntas de pesquisa foram estas: O que as vozes femininas encontradas nos gêneros 
discursivos (BAKHTIN, 2016) produzidos na América Latina têm a dizer? Quais reflexões 
podemos fazer a partir dessas vozes? Na busca dessas respostas, discuto a ideia de 
interculturalidade proposta por Catherine Walsh (2004) que retrata uma postura que visa 
fazer um intercâmbio equitativo entre culturas; de identidade (HALL, 2020) que são 
consideradas contraditórias e formadas pela interação do sujeito com a sociedade e 
feminismos (HOOKS, 2018), movimento que luta pelos direitos das mulheres. A 
metodologia utilizada foi a abordagem qualitativa, mais especificamente a pesquisa 
documental, que consiste na análise de documentos a partir de questões hipotéticas de 
interesse (LÜDKE; ANDRÉ, 2020).  

 
Palavras-chave: Sequência didática; América Latina; ELE; feminismos; gênero do 
discurso. 
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Uma análise cognitivo-funcional da expressão idiomática jogar na cara 

Saraah Inácia de Morais BARBO (G/UFG) 
Orientador: Leosmar Aparecido da Silva (D/UFG) 

O objetivo desta pesquisa é fazer uma análise da expressão idiomática (EI) jogar na cara 
através. Fundamentados na ideia de que as expressões idiomáticas possuem um significado 
dado pelos contextos de uso, pela cultura, e pelas relações sociais, neste artigo, analisamos, 
enunciados coletados por meio da plataforma Google de pesquisa na web, da plataforma 
de vídeos YouTube e da rede social Twitter, que apresentavam ocorrências da EI jogar na 
cara. Tais dados foram colhidos de músicas, imagens, diálogos, declarações e afins. Os 
resultados mostraram que a EI permite a mudança do verbo por um sinônimo aproximado, 
sem perder seu sentido metafórico e que ela pode denotar  três sentidos principais. Como 
em nossos dados não há interação face a face, não foi possível comprovar ou refutar 
completamente nossa hipótese inicial de que a EI jogar na cara ocorre predominantemente 
em situações de conflito interpessoal, porém, os dados mostraram que as avaliações 
axiológicas da EI e do ato de jogar na cara, assim como o nível de agressividade expressa 
pelo verbo, podem ocasionar desentendimentos nas interações verbais. 

Palavras-chave: Expressões idiomáticas; Linguística Cognitiva; metáfora; construções 
idiomáticas; língua em uso. 
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Uma reflexão sobre os desafios do acesso de crianças negras em escolas 
privadas  

                                                                    Suiani Fabiano CAIXETA (G/UFG) 
                                                     Orientadora: Leila Borges DIAS (D/UFG) 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) apresenta um panorama acerca das 
motivações que interferem na inserção de alunos negros em escolas privadas. O objetivo 
deste trabalho é propor uma reflexão por meio de discussões sociais acerca do acesso, ou a 
falta dele, de crianças pretas à educação privada. Esta pesquisa se justifica pela necessidade 
de apontar os desafios no processo de inclusão das crianças negras em escolas privadas, 
expondo as desigualdades educacionais presentes nas instituições particulares de ensino do 
brasil, que muitas vezes são consideradas “inclusivas”. A metodologia utilizada nesta 
pesquisa é qualitativa e documental, uma vez que se analisa uma problemática social 
através de documentos (leis, pesquisas, dados, boletins entre outros), no entanto, entende-
se a transdisciplinaridade entre as áreas de Letras, História e Pedagogia, de forma que, para 
que se faça uma pesquisa embasada em uma perspectiva histórico-educacional, utilizou-se 
o método histórico-indutivo (TURIN, 2014), por partir da observação de dados concretos 
coletados em bibliografias. Como resultados, têm-se fatores econômicos (SILVA, 2016) 
que influenciam e interferem nas questões de raça e educação, partindo também da história 
da formação da educação no Brasil (SAVIANI, 2006), a qual não foi pensada e planejada 
para pessoas pretas, assim, desencadeando o racismo estrutural na perspectiva educacional, 
e por fim, este trabalho discute a possibilidade de uma educação antirracista e decolonial, 
ou seja, fomentando uma visão de educação para todos. 

Palavras-Chaves: Educação; racismo; inclusão. 
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Um estudo da tradução de Maurice, de Edward M. Forster, para o 
Português brasileiro: reflexões acerca da representação do tema da 

homossexualidade. 
 

Paulo Figueiredo REGES (G/UFG) 
Orientadora: Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

O objetivo do presente trabalho é analisar a tradução brasileira de 2006 da obra Maurice, 
escrita pelo inglês Edward Morgan Forster em 1913, publicada postumamente em 1971, 
conforme solicitação do autor. O estudo aqui apresentado pauta-se, mais especificamente,  
pela observação da representação do tema da homossexualidade na tradução para o 
português brasileiro, realizada pelo tradutor e crítico literário Marcelo Pen e publicada pela 
editora Globo. O trabalho realizado por um tradutor pode apresentar características que o 
situam em um determinado período e  suas escolhas tradutórias podem resultar em 
traduções que podem ou não proporcionar aos leitores do texto traduzido, acesso a algumas 
imagens ou discussões que sejam significativas para o projeto de escrita de determinado 
autor. Dessa maneira, torna-se importante realizar estudos que reflitam sobre traduções 
realizadas, sobretudo, quando são textos que tratam de assuntos considerados tabu ou temas 
sensíveis.  Nessa perspectiva, a pesquisa aqui conduzida buscou analisar o tema da 
homossexualidade na obra em estudo, com o intuito de observar, mais precisamente, qual 
é a imagem “projetada” (LEFEVERE, 1992) desse autor inglês para o público brasileiro, a 
partir da abordagem desse tema no texto em português. Nesse sentido, avançamos que, a 
partir da análise de trechos selecionados, essa tradução proporciona uma experiência de 
leitura estética e sensível a tal tema que seja similar ao que o leitor de língua inglesa pode 
experienciar. Para a análise do tema da homossexualidade, nos baseamos nos estudos de 
BANERJEE (2019) e  do antropólogo Ernest Becker (1973), que dedicou sua vida ao 
estudo da psicologia humana. Para as questões referentes à tradução recorremos, entre 
outros, aos trabalhos de MILTON (1993), ARROJO (2003), TORRES (2011) e 
LEFEVERE (2012). 

Palavras-chave: Tradução; Maurice; representação; homossexualidade. 
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Une analyse du conte “La mare aux guenons ou la vérité n’appartient à 
personne”, d’Amadou Hampâté Bâ et sa traduction commentée 

Lucas Dias AVELAR (G/UFG) 
 Orientadora: Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG)  

Le présent travail a comme objectif d’effectuer la traduction d’un conte qui, à la base, vient 
de la culture orale du peuple Peul, appelé « La mare aux guenons ou la vérité n’appartient 
à personne », de l’auteur malien Amadou Hampâté Bâ. Nous veillons à ce que traduction 
soit éthique, selon les principes de Berman (1985), tout en essayant de ne pas reproduire 
dans notre travail les treize tendances déformantes (la rationalisation, la clarification, 
l’allongement, l'ennoblissement et la vulgarisation, l'appauvrissement quantitatif, 
l'homogénéisation, la destruction des rythmes, la destruction des réseaux signifiants sous-
jacents, la description des systématisme textuels, la destruction (ou l’exotisation) des 
réseaux langagiers vernaculaire, la destruction des locutions et idiotisme, l’effacement des 
superstitions de langue) répertoriées par ce traductologue. D’après luis, aucun.e 
traducteur.trice est capable de les éviter totalement. Cependant, nous entreprenons des 
efforts pour réussir à les atténuer. De ce fait, nous prenons soin de respecter le texte 
original, ainsi que de maintenir l’identité de là où ce texte vient et de ses peuples. Et 
finalement, la dernière partie se consacre à analyser notre propre traduction, en examinant 
les tendances déformantes qui ont été aperçues au fil du travail, tout en tentant de les 
résoudre, toujours, dans le sillage de Berman. 

Palavras-chave: traduction éthique; literatura africana; Amadou Hampâté Bâ. 
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Voz e (re) existência em “Luuanda”: um estudo sobre o  
protagonismo feminino no conto “a estória da galinha e do  ovo” 

frente à imposição das forças coloniais 

    Kerollayne da Silva FERREIRA (G/UFG)  
                                                           Orientador: Paulo Antônio VIEIRA JÚNIOR (D/UFG) 

Este estudo procura através de uma leitura crítica do conto “Estória da galinha e do ovo” de 
Luuanda (1964), ressaltar o protagonismo feminino frente à exploração das forças coloniais. 
A análise, portanto, volta-se às representações da subalternidade da mulher angolana, 
representada pelas personagens luandenses, nga Zefa, nga Bina e vavó Bebeca e suas 
tentativas de emancipação, e ao discurso de construção identitária, vinculado à situação de 
minoria, duplamente marginalizada. Para tal abordagem, a fim de compreendermos a 
problemática, partimos da presença dessa voz feminina, criada com maestria por Luandino 
Vieira, como modo de resistência às estruturas de funcionamento do sistema colonial da época, 
ao qual retomamos, ancorados por um arcabouço teórico e autores como: Maria Aparecida 
Santilli (1985; 1995; 2020), Marilúcia Mendes Ramos (2014), Rita Chaves (1999; 2003; 2005) 
e Gayatri Spivak (2010), as discussões sobre gênero, resistência e identidade presentes na 
obra. Nesse sentido, entende-se, que Luandino ao dar voz a essas personagens, ensejava 
destacar o importante papel das mulheres nas tradições angolanas, tendo como pressuposto a 
criação de personagens femininas resistentes e revolucionárias, que reivindicam a identidade 
africana.   

Palavras-chave: Subalterno; resistência; voz; protagonismo feminino; identidade.  

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 


